
JONAS 

CAPÍTULO 1 

JONAS MANDADO A NfNIVE. :f!:LE FOC:E, E EMBARCA PARA 
TARSIS. LEVANTA-SE Ui\1A TEMPESTADE. CAI A SORTE 
SOBRE JONAS, E !';; LANÇADO NO MAR. 

1 E foi dirigida a palavra do Senhor a Jonas, filho 
de Amati, a qual dizia: 

2 Levanta-te, e vai à grande cidade de Nínive, e 
prega nela: Porque a sua malícia subiu até à minha 
presença: ( 1) 

3 Jonas pois se pós a caminho, resoluto a ir para 
Tarsis, para fugir da face do Senhor, e desceu a Jope, 

(1) LEVANTA-TE E VAI ,\ GRANDE CID.IDE DE NINIVE 
Nínive, posta sõbre o Tigre (não, como alguns disseram, sõbre 

o Eufrates), teve por seu primeiro funda.dor a Nemrod, filho de 
Cus, e bisneto de Noé. (Gên 10, 11.) Ficava situada na região 
chamada hoje Koyonndjlk, onde estão as ruínas dos palicios dos 
reis da Assíria, defronte da a.tua! clda.de de Mousoul. Era cõrte 
do reino dQs assírios, multo maior que Bsbllõnla, e de figura oblon­
ga. Tinha cento e cinqüenta. estidios de comprido e noventa- de 
largo, de sorte que o seu âmbito era de quatrocentos e ottenta 
esttdlos, que faziam vinte légua.a das nossas. 
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e achou um navio que ia para Tarsis: E deu o seu frete 
e entrou nêle para ir com os seus passageiros a Tarsis 
fugindo ela face do Senhor. (2) 

4 Porém o Senhor enviou sôbre o mar um vento 
furioso: E levantou-se rio mar uma grande tempestade, 
e estava o navio cm perigo cie se fazer em pedaços. 

5 Então temeram os marinheiros, e invocaram cada 
um o seu Deus a grandes gritos: E alijaram no mar tôcla 
a carga, que traziam no navio, para o aliviarem cio seu 
pêso: Entretanto Jonas desceu ao porão cio navio, e lá 
dormiu um profundo sono. 

6 E chegou-se a êle o pilôto, e lhe disse: Como te 
deixas tu estar agarrado nesse sono? Levanta-te, invoca 
o teu Deus, a ver se acaso se lembra de nós, e não permite 
que pereçamos. 

7 Então disse cada um para o seu companheiro: 
Vinde, e deitemos sortes: Para sabermos porque nos 
acontece êste mal. E lançaram sortes: E caiu a sorte sô­
bre Jonas. 

8 Êles depois lhe disseram: Declara-nos, qual é a 
causa clêste perigo em que nós est~mj>s: Em que te ocupas 

(2) RESOLUTO A m PARA TllRSIS - Calmet, seguindo 
ao historiador José, entende aqui por Tarsis a cidade de Tarso na 
Cillcla, ao que S. Jerônimo se opõe, observando que na frase dos 
hebreus Tharsis significa em geral o mar, para dai concluir que 
o profeta não levava o fito em alguma cidade determinada, mas 
como fugitivo e tlmido só cuidava em entbarcar-se, para onde quer 
que fOsse. Jope, porém, onde Jonas. embarcou, é notório ser o 
atual Jafa, um põrto do Medlterrúneo. 

PARA FUGIR DA FACE DO SENHOR - Isto é, para se sub­
trair a semelhante Missão. E por que assim? Uns, com S. Jerônimo, 
d!zem que era porque, ilustrado pelo Esplrlto Santo, conhecia 
Jonas que a penltGncia dos ninivltas seria a reprovação dos Judeus. 
Outros, com Teodoreto, porque temia que, não surtindo efeito as 
suas ameaças, ficaria êle reputado por um embusteiro. 
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tu? Onde é a tua terra, e para onde vais? Ou de que 
povo és tu? 

9 E Jonas lhes respond.eu: . Eu sou hebreu, eu temo 
o Senhor Deus do céu, que fêz o mar e a terra. 

10 Então os homens ficaram tomados de grande 
mêclo, e lhe disseram : Por que fi~este tu isto? ( Porque 
os tais homens vieram a saber que êle ia fugindo da face 
do Senhor, pois' já lho havia declarado). 

11 Êles pois lhe disseram : Que te faremos nós, para 
que o mar cesse de se levantar contra nós? Porque o mar 
se elevava, e _engrossava cada vez mais. 

12 E Jonas lhes respondeu: Pegai em mim, e lan­
çai-me no mar, e o mar se vos aplacará: Porque eu sei 
que por minha causa é que vos sobreveio esta grande tem-. 
pestade. 

13 Entretanto trabalhavam à fôrça de remo os mari­
nheiros por tornar a ganhar a terra, mas não podiam_: 
Porque o mar cada vez se empolava mais, e se embra-
vecia contra êles. · 

14 Assim êles clamaram ao Senhor, e lhe disseram: 
Rogamos-te, Senhor, que a morte d,êste homem não seja 
causa da nossa perdição, e que não faças cair sôbre nós 
um sangue inocente: Porque tu és, Senhor, o que isto 
fizeste, como quiseste. 

15 Depois pegaram em Jonas, e o lançaram no mar: 
E no mesmo ponto cessou o mar da sua fúria. 

16 Então conceberam êstes homens um grande temor 
ao Senhor, e imolaram hóstias ao mesmo Senhor, e ihes 
fizeram votos. 
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